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RESUMO EXPANDIDO 
 
Este estudo analisa a relevância da educação empreendedora (EE) na 
Educação básica, com foco no desenvolvimento de habilidades de autonomia, 
inovação e resiliência nos alunos. Em um cenário de constante transformação 
social, a educação empreendedora se apresenta como uma alternativa 
educacional promissora para formar cidadãos críticos, proativos e inovadores. 
No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) promove essa 
abordagem, incentivando a incorporação de práticas empreendedoras no 
currículo escolar desde as séries iniciais. Dessa forma, a EE busca desenvolver 
competências competitivas às demandas do mundo atual, ultrapassando a 
transmissão de conteúdos tradicionais e ampliando o potencial dos alunos para 
responderem aos desafios do mercado de trabalho e da cidadania. 
A pesquisa tem como objetivo mapear as produções científicas sobre a aplicação 
da educação empreendedora na educação básica brasileira, analisando tanto 
suas potencialidades quanto os desafios de sua implementação. Para atingir 
esse propósito, foi proposta a metodologia do "Estado do Conhecimento", 
proposta por Morosini e Fernandes (2014), que permite uma análise criteriosa e 
organizada das publicações acadêmicas disponíveis. Esse método é 
particularmente útil para identificar tendências, contribuições e lacunas no 
conhecimento sobre a temática, oferecendo uma visão abrangente da educação 
empreendedora no ensino básico. O levantamento foi realizado no Portal de 
Periódicos da CAPES, utilizando filtros como artigos de acesso aberto, revisão 
por pares, produção nacional e período entre janeiro 2020 a outubro 2024. 
Os resultados apontam que a integração de práticas de EE no currículo escolar 
favorece o desenvolvimento de competências técnicas e socioemocionais 
fundamentais, como criatividade, pensamento crítico e capacidade de resolução 
de problemas. Essas competências são essenciais para uma formação integral, 
preparando os alunos para os desafios do mercado de trabalho e para uma 
atuação cidadã ativa. No entanto, a implementação eficaz da educação 
empreendedora na educação básica enfrenta obstáculos significativos, incluindo 
a falta de infraestrutura adequada e a necessidade de capacitação docente. 
Muitos professores ainda carecem de formação específica para aplicar práticas 
empreendedoras em sala de aula virtual, o que pode limitar o potencial para o 
desenvolvimento dessas competências. Além disso, a falta de investimento em 
educação e a burocracia excessiva, que limitam a capacidade de escolas e 
professores de implementação de práticas e dificulta o engajamento e o 
aprendizado ativo dos alunos em práticas empreendedoras. 



 
 

 

A falta de investimento governamental em infraestrutura e em programas de 
capacitação docente adequados compromete a eficácia das iniciativas de EE, 
essa carência também se reflete nas condições desiguais de acesso e na 
qualidade das práticas educacionais entre as regiões do país, onde muitas 
escolas enfrentam dificuldades para implementar atividades empreendedoras, 
sobretudo em ambientes virtuais de aprendizagem. 
A análise das publicações científicas aponta para um crescente reconhecimento 
da importância da educação empreendedora no desenvolvimento de uma 
sociedade inovadora e economicamente sustentável. Autores estudados 
destacam que o empreendedorismo educacional não se limita à criação de 
negócios ou ao preparo para o mercado de trabalho, mas se estende à promoção 
de uma mentalidade crítica e inovadora, proporcionando ao estudante uma visão 
mais ampla e contextualizada sobre seu papel na sociedade. Ao adotar práticas 
empreendedoras desde o ensino básico, os alunos são incentivados a 
desenvolver habilidades essenciais que transcendem a escola e promovem uma 
formação cidadã, ética e consciente. 
Conclui-se que a educação empreendedora oferece uma alternativa poderosa 
para engajar os alunos, tanto no desenvolvimento de habilidades práticas quanto 
na construção de uma cidadania ativa. Para que essa abordagem seja bem-
sucedida é fundamental que as políticas públicas sejam direcionadas para apoiar 
a capacitação docente e a infraestrutura escolar. Além disso, é necessário que 
sejam desenvolvidas metodologias e materiais didáticos específicos, permitindo 
que as práticas empreendedoras sejam aplicadas de maneira eficaz em 
ambientes escolares. Esse suporte institucional é essencial para que uma 
educação empreendedora cumpra seu papel de preparar os alunos para os 
desafios de uma sociedade em transformação e contribuir para uma educação 
de qualidade e inclusiva em todas as regiões do Brasil. 
Em resumo, a EE na educação básica representa uma abordagem inovadora e 
promissora para a área, promovendo uma formação completa e alinhada às 
necessidades do mundo contemporâneo. Para que esta proposta alcance seu 
pleno potencial, torna-se necessário o investimento em políticas de apoio, 
infraestrutura e capacitação docente. Com essas condições, a educação 
empreendedora pode transformar o ensino básico brasileiro, formando jovens 
preparados para a vida em sociedade e para o mercado de trabalho de forma 
ética, crítica e sustentável. 
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Abstract: 
This study analyzes the relevance of entrepreneurial education (EE) in basic education, 
focusing on developing students' skills of autonomy, innovation, and resilience. In a 
scenario of constant social transformation, entrepreneurial education presents itself as 
a promising educational alternative to form critical, proactive, and innovative citizens. In 
Brazil, the National Common Curricular Base (BNCC) promotes this approach, 
encouraging the incorporation of entrepreneurial practices into the school curriculum 
from the early grades. In this way, EE seeks to develop competitive skills for the demands 
of the modern world, going beyond the transmission of traditional content and expanding 
students' potential to respond to the challenges of the job market and citizenship. 



 
 

 

The research aims to map scientific productions on the application of entrepreneurial 
education in Brazilian basic education, analyzing both its potential and the challenges of 
its implementation. To achieve this purpose, the "State of Knowledge" methodology, 
proposed by Morosini and Fernandes (2014), was proposed, which allows a careful and 
organized analysis of the available academic publications. This method is particularly 
useful for identifying trends, contributions, and gaps in knowledge on the subject, offering 
a comprehensive view of entrepreneurial education in basic education. The survey was 
conducted on the CAPES Journal Portal, using filters such as open access articles, peer 
review, national production, and the period between January 2020 and October 2024. 
The results indicate that the integration of EE practices into the school curriculum favors 
the development of fundamental technical and socio-emotional skills, such as creativity, 
critical thinking, and problem-solving skills. These skills are essential for a 
comprehensive education, preparing students for the challenges of the job market and 
for active citizenship. However, the effective implementation of entrepreneurial education 
in basic education faces significant obstacles, including the lack of adequate 
infrastructure and the need for teacher training. Many teachers still lack specific training 
to apply entrepreneurial practices in the virtual classroom, which can limit the potential 
for developing these skills. Furthermore, the lack of investment in education and 
excessive bureaucracy limit the ability of schools and teachers to implement practices 
and hinder students' engagement and active learning in entrepreneurial practices. 
The lack of government investment in infrastructure and adequate teacher training 
programs compromises the effectiveness of EE initiatives. This deficiency is also 
reflected in the unequal conditions of access and in the quality of educational practices 
between regions of the country, where many schools face difficulties in implementing 
entrepreneurial activities, especially in virtual learning environments. 
The analysis of scientific publications points to a growing recognition of the importance 
of entrepreneurial education in the development of an innovative and economically 
sustainable society. The authors studied emphasize that educational entrepreneurship 
is not limited to creating businesses or preparing for the job market, but extends to the 
promotion of a critical and innovative mindset, providing students with a broader and 
more contextualized view of their role in society. By adopting entrepreneurial practices 
from primary school onwards, students are encouraged to develop essential skills that 
transcend school and promote civic, ethical and conscious education. 
It is concluded that entrepreneurial education offers a powerful alternative to engage 
students, both in the development of practical skills and in the construction of active 
citizenship. For this approach to be successful, it is essential that public policies are 
directed to support teacher training and school infrastructure. In addition, it is necessary 
to develop specific methodologies and teaching materials, allowing entrepreneurial 
practices to be applied effectively in school environments. This institutional support is 
essential for entrepreneurial education to fulfill its role of preparing students for the 
challenges of a changing society and contributing to quality and inclusive education in 
all regions of Brazil. 
In short, EE in basic education represents an innovative and promising approach to the 
field, promoting a comprehensive education aligned with the needs of the contemporary 
world. For this proposal to reach its full potential, it is necessary to invest in support 
policies, infrastructure and teacher training. With these conditions, entrepreneurial 
education can transform Brazilian basic education, training young people who are 
prepared for life in society and for the job market in an ethical, critical and sustainable 
way. 
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